
 

Estiagem no Rio
Grande do Sul:

DOIS ANOS DE 
ABANDONO 
DOS GOVERNOS 
ESTADUAL E
FEDERAL

Na pior seca em 70 anos muitos prejuízos,
mobilização dos agricultores e grande
insensibilidade por parte dos governos
Leite e Bolsonaro! 

A estiagem no RS iniciou no final de 2019 e se 
aprofundou nos anos seguintes, chegando à si-
tuação dramática atual, com mais de 80% dos 
municípios em situação de emergência. A Banca-
da do PT, em sintonia com os Movimentos e Or-
ganizações da Agricultura Familiar e da Reforma 
Agrária, vem tratando do tema e seus impactos 
junto aos agricultores, consumidores e municí-
pios, procurando sensibilizar os governos desde 
o início de 2020. Mas, para os Governos Leite e 
Bolsonaro, a estiagem parece ser um problema 
menor:

- As respostas do Governo Leite se resumem à 
Anistia do Troca-Troca e publicidade com o que 
chama de “Avançar Agropecuária”, mas nenhuma 
ação que chegue diretamente na produção e nos 
agricultores, como seria um Auxílio Emergencial 
e um Crédito Emergencial;

- O Governo Bolsonaro limitou-se às medidas 
anunciadas pelo Ministério da Integração Na-
cional, como Cestas Básicas por três meses e um 
mísero recurso aos municípios para viabilização 
de caminhão pipa. Nada em termos de prorroga-
ção de dívidas e de um Crédito Emergencial que 
mantenha os agricultores familiares no campo e 
viabilize algum tipo de produção no momento.

Diferente dos Governos Leite e Bolsonaro, os Go-
vernos Lula, Dilma e Tarso demonstraram com-
promisso e solidariedade com os atingidos pelas 
estiagens: 

No Governo Tarso foi criada a Sala de Situação 
(coordenada pelo Gabinete do Governador). 
Através da Secretaria de Desenvolvimento Rural, 
foram disponibilizados R$ 206 milhões (valores 
da época) em anistias e ações emergenciais. Do 
ponto de vista estrutural foi implantado o Mais 
Água, Mais Renda, que expandiu a área irrigada 
em 73.210 hectares (com 3.770 projetos) e o Irri-
gando a Agricultura Familiar (com 3.099 projetos 
de armazenamento de água e/ou irrigação con-
veniados, executados ou contratados). Além dis-
so, foram adquiridas 85 máquinas e equipamen-
tos, entre as quais, quatro comboios perfuratrizes 
(as únicas que estão operando ainda hoje).

No governo Dilma, os prazos para pagamento 
dos financiamentos foram prorrogados para o 
ano seguinte sem acréscimo de juros. Também 
houve abertura de crédito emergencial para ga-
rantir renda às famílias atingidas, além da opera-
ção de venda de milho à balcão, com os estoques 
da Conab, para alimentação dos animais.



LINHA DO TEMPO DETALHADA

A Comissão de Economia, 
Desenvolvimento Sustentá-
vel e Turismo realizou audi-
ência pública, proposta pela 
bancada do PT, para tratar 
do crédito emergencial para 
a agricultura familiar.

A Comissão de Segurança 
e Serviços Públicos realizou 
audiência pública para tra-
tar do crédito emergencial 
para a agricultura familiar, 
por proposição da bancada 
do PT.

Em café da manhã na Assembleia 
Legislativa, com participação de 
deputados estaduais, federais e 
governador, a bancada do PT,
pautou o tema como prioridade
a ser enfrentada pelos Governos
Leite e Bolsonaro.

A pedido da chefia da 
Casa Civil, a bancada en-
tregou uma síntese das 
Ações do Governo Tarso 
Genro e das medidas 
adotadas pelos gover-
nos Lula e Dilma sobre a 
estiagem.

Bancada do PT na ALRS apresenta 
o PL 109/2020 que autoriza o Po-
der Executivo a subsidiar integral-
mente as operações do Programa 
Troca-Troca de Sementes da Safra 
da 2019/2020 e Safrinha 2019/2020 
dos municípios que sofreram perdas 
em função da estiagem e em decor-
rência da pandemia pelo Covid-19. 
Aprovado na CCJ, o projeto ainda 
aguarda parecer na Comissão de 
Agricultura.

 Bancada do PT participa de 
reunião articulada pela Se-
cretaria da Agricultura com a 
Ministra da Agricultura, para 
discutir a estiagem. A reunião 
contou com a presença de 
aproximadamente 40 pessoas, 
entre eles estavam represen-
tantes das entidades Fetag, 
Farsul, Fetraf, Fecoagro, Unica-
fes, deputados federais e esta-
duais.

 Realização de audiência 
pública na Comissão de Agri-
cultura, proposta pela ban-
cada do PT,  para tratar da 
estiagem e das previsões cli-
máticas para o fenômeno La 
Niña no Rio Grande do Sul, e 
os potenciais impactos na Sa-
fra 2020/2021 e na produção 
animal.

Criada a Frente Parlamentar em Defesa 
do Crédito Emergencial para a Agricul-
tura Familiar, proposta pela Bancada do 
PT, que indica o deputado Edegar Pretto 
para liderar os trabalhos.

No exercício da Presidência 
da ALRS, a bancada do PT 
reuniu com o governo do 
Estado para pautar o
enfrentamento à estiagem.
O governador Eduardo Leite 
estava de férias.
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23/06 - Região Serra, Campos de Cima 
da Serra e Encosta Superior.

25/06 - Região Alto Uruguai.

02/07 - Região Celeiro.

07/07 - Região Centro.

09/07 - Região Médio Alto Uruguai e Rio  
da Várzea.

16/07 - Região Sul

21/07 - Região Metropolitana e Litoral.

23/07 - Região Missões.

23/07 - Região Missões.



LINHA DO TEMPO DETALHADA

Realizada reunião na Expointer 
para tratar do crédito emergencial 
para a agricultura familiar. Presen-
tes na reunião parlamentares da 
Bancada do PT, representantes de 
organizações sociais, deputados in-
tegrantes da Comissão de Agricultu-
ra. Pelo governo do Estado estavam 
presentes o secretário da Casa Civil, 
o Procurador-Geral do Estado, e o 
Secretário-Adjunto da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Rural.

 Parlamentares do PT, juntamen-
te com organizações sociais do 
campo (Fetraf, MST, MPA, Unica-
fes) reúnem com o secretário da 
Casa Civil e o  líder do governo 
para tratar do PL 115/2021. Par-
ticiparam da reunião a OCERGS e 
FETAG. Ficou acertado a realização 
de um debate na Expointer sobre 
o tema.

Realização de reunião 
na Assembleia Legisla-
tiva, proposta pela ban-
cada do PT, para tratar 
da estiagem no RS. Par-
ticiparam diversas enti-
dades da agricultura.

Encaminhamento de ofício 
da Comissão de Economia 
da ALRS ao governador Edu-
ardo Leite colocando a situa-
ção da estiagem e as reivin-
dicações das entidades.

Movimentos sociais do cam-
po (Fetraf, MST, MPA, Unicafes) 
e Consea, fazem protesto em 
frente ao Palácio Piratini pe-
dindo que o governo Eduardo 
Leite atenda as pautas das en-
tidades em relação à estiagem.

Reunião dos movimentos 
sociais (Fetraf, MST, MPA, Unica-
fes) com a Secretaria de Agri-
cultura para tratar da pauta da 
estiagem e pautas correlatas 
como renegociação de dívidas 
e encaminhamentos da audiên-
cia pública.

Movimentos sociais  reúnem 
com Bancada do PT e defi-
nem calendário de lutas no 
enfrentamento aos efeitos da 
estiagem e pandemia: apre-
sentação de projeto de lei, re-
alização de audiências regio-
nais e mobilização em defesa 
do crédito emergencial.

A Bancada do PT apresenta 
o Projeto de Lei 115/2021, que 
autoriza o Poder Executivo a 
criar o Programa de Crédito 
Emergencial para a Agricultura 
Familiar, atingida diretamente 
pela Pandemia da Covid-19 e 
pela estiagem de 2020. Apro-
vado na CCJ, o projeto aguar-
da parecer na Comissão de 
Agricultura.

 Orçamento de 2022 é 
discutido na Assembleia 
Legislativa. Bancada do 
PT defende emenda ao 
orçamento para garan-
tir crédito emergencial 
para a agricultura fami-
liar.
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LINHA DO TEMPO DETALHADA

Por iniciativa de parla-
mentares petistas, a Co-
missão de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Coope-
rativismo realizou audiên-
cia pública que tratou da 
proposta de crédito emer-
gencial para a agricultura 
familiar.

Movimentos sociais do 
campo (Fetraf, MST, MPA, 
Unicafes, MAB), juntamente 
com CUT e Consea, MTD, 
fazem mobilização/protesto 
em frente ao Palácio Piratini 
por crédito emergencial para 
a agricultura familiar e polí-
ticas públicas de combate à 
fome.

Movimentos sociais 
reúnem com o presi-
dente da Assembleia 
Legislativa para tratar 
da estiagem.

Movimentos sociais da agricul-
tura familiar dos três estados do 
Sul - RS, SC e PR -  realizam as-
sembleia conjunta para tratar da 
estiagem. A reunião virtual teve a 
participação de mais de 800 pes-
soas, entre lideranças de sindi-
catos, cooperativas, associações 
e agricultores e agricultoras da 
base dos movimentos.

Famurs realiza 
reunião com diversas 
entidades para tratar 
da estiagem.

Movimentos sociais 
fazem mobilização em 
frente à Secretaria da 
Agricultura em Porto 
Alegre e são recebidos 
pelo Chefe da Casa Civil 
e pelo Secretário-adjun-
to da Secretaria da Agri-
cultura.

 Deputado Edegar 
Pretto, representando a 
Assembleia Legislativa, e 
as organizações parti-
cipam da 1° reunião do 
Fórum Permanente de 
Combate à Estiagem, 
criado pelo governo dois 
anos depois da suges-
tão ser apresentada. A 
reunião frustra expecta-
tiva pois o governo não 
concretiza nada.

Organizações são 
chamadas a reunir com 
a Secretaria de Agricul-
tura do Estado. Mais 
uma vez sem retorno ao 
solicitado. Frustrados os 
representantes ocupam 
o prédio por algumas 
horas em forma de 
protesto.

Por iniciativa da 
Bancada  do PT, 
através do deputado 
Edegar Pretto, a ALRS 
aprovou a Comissão 
Especial de Represen-
tação Externa para 
tratar da estiagem, 
que ouviu as orga-
nizações do setor, 
Famurs e Ministério 
Público.

 Presidente da Assembleia 
Legislativa e comitiva de 
parlamentares reúnem com 
o Ministério da Agricultura e 
Ministério de Desenvolvimento 
Regional para buscar recursos 
no combate à estiagem. As 
organizações enviaram uma 
carta ao governador com as 
pautas.
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